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A dura situação dos ciganos 
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Pobreza e desigualdade fazem a linha divisória que segrega os povos 

Os ciganos têm sido perseguidos na Europa por séculos. Agora eles enfrentam uma 
forma de discriminação nunca vista na Europa desde a Segunda Guerra Mundial 

 

 

 

Os ciganos têm sido perseguidos na Europa por séculos. Agora eles enfrentam uma 
forma de discriminação nunca vista na Europa desde a Segunda Guerra Mundial: 
despejos e expulsões em grupo, a partir de várias democracias, de homens, mulheres e 
crianças, sob o argumento de que representam uma ameaça à ordem pública. 

 
Na semana passada, a França começou a colocar em prática planos para expulsar todos 
os ciganos não franceses, vinculando-os a grupo em atividade criminosa, sem qualquer 
processo jurídico para determinar se as pessoas cometeram algum crime ou se 
representam uma ameaça à ordem pública. Essas ações francesas se seguem ao "pacote 
de segurança" de 2008 da Itália, que descreveu os chamados "nômades" como uma 
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ameaça à segurança nacional e impôs uma legislação de emergência que levou à 
expulsão de ciganos não italianos. 
 
Impedir a atividade criminosa é uma legítima preocupação de governo. Mas a expulsão 
de cidadãos da União Europeia (UE) com base na etnia como uma indicação indireta 
para atividade criminal é uma violação das diretrizes da UE sobre discriminação racial 
e do direito de se locomover livremente de um país membro da UE ao outro.  
 
De fato, é princípio jurídico estabelecido que o crime deva ser abordado por uma 
determinação de culpa individual perante um tribunal de justiça. Além disso, 
criminosos condenados não são deportados rotineiramente se eles são cidadãos de 
outro país membro da UE. Em vez disso, a lei europeia exige uma determinação 
individual de que a deportação seja necessária e proporcional ao crime cometido, bem 
como a consideração de outras circunstâncias (como a força dos vínculos do indivíduo 
à comunidade). 
 
É claro, as sociedades europeias não devem tolerar criminalidade e comportamento 
antissocial. Mas nenhum grupo étnico monopoliza tais patologias, e todas as pessoas 
devem ser iguais perante a lei. Desde a Segunda Guerra Mundial, os europeus 
consideram ser inaceitável submeter qualquer grupo a punição coletiva ou a expulsão 
em massa com base na etnia; portanto, ao colocar de lado direitos fundamentais em 
nome da segurança, capturar os ciganos estabelece um precedente preocupante.  
 
Por outro lado, o governo francês está certo em exigir a adoção de medidas destinadas 
a melhorar as oportunidades de emprego e de desenvolvimento dos ciganos nos seus 
países de origem (especialmente Bulgária e Romênia, nesse caso), o que reduziria os 
incentivos e os pressionaria a se mudarem para outros países. Em reação à posição da 
França, o governo da Suécia também apelou para uma ação conjunta da UE destinada 
a promover a inclusão dos ciganos.  
 
Os ciganos querem e podem se integrar se receberem a oportunidade, como mostraram 
os programas da minha fundação. A maioria dos ciganos compartilha as aspirações das 
populações majoritárias: um lar com serviços adequados, uma educação decente para 
as suas crianças, postos de trabalho que permitam sustentar as suas famílias, e interagir 
com a maioria nas suas sociedades. É por enfrentarem terrível discriminação e 
privação nos seus países natais que eles continuam migrando por toda a Europa. A UE 
precisa reconhecer que a natureza pan-europeia desse problema exige uma estratégia 
abrangente e eficaz para a inclusão cigana.  
 
Em 2009, a UE endossou o princípio de "mirar de forma explícita, mas não exclusiva" 
para os ciganos, e a Comissão Europeia permitiu que fundos estruturais fossem usados 
para cobrir intervenções habitacionais em prol de comunidades marginalizadas, com 
foco particular nos ciganos. Essa é uma medida providencial, e a prática de "mirar de 
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forma explícita, mas não exclusiva" deveria ser estendida à Educação, serviços de 
saúde e emprego. Ainda mais importante, as regras que regem a forma como são 
gastos os fundos estruturais deveriam ser alteradas para permitir seu uso em saúde e 
educação desde a tenra infância, e não apenas para formação profissional.  
 
A pobreza estrutural nas comunidades ciganas está intimamente vinculada à Educação 
e ao emprego de baixa qualidade. A iniciativa Europa 2020 da Comissão estipula 
metas específicas para elevar as taxas de conclusão escolar e os níveis de emprego 
para todos os cidadãos da UE. Nessas duas áreas, os ciganos estão tão defasados em 
relação aos seus co-cidadãos, que metas centradas em reduzir as distâncias deveriam 
ser uma parte integral do plano Europa 2020. 
 
A maior linha divisória existente entre as populações ciganas e as majoritárias não 
consiste de cultura ou estilo de vida, como é tão frequentemente retratado pela mídia, 
mas de pobreza e desigualdade. A linha divisória é física, não só mental. O ensino 
segregado representa uma barreira para a integração e gera preconceito e fracasso. A 
habitação segregada levou a enormes favelas e povoados carentes de saneamento e 
demais condições básicas essenciais à vida com dignidade. A dura situação de tantos 
milhões de ciganos no Século XXI transforma os valores europeus em objeto de 
zombaria e mancha a consciência da Europa.  
 
A condição adversa dos ciganos não é apenas um problema de curto-prazo que pode 
ser abordado por medidas draconianas para deslocar pessoas à força de um país 
membro a outro. Isso não só mina os valores e princípios jurídicos europeus como 
falha em lidar com as raízes do problema. 
 
Na condição de maior comunidade étnica da Europa, os ciganos que estão dentro da 
UE integram o segmento demográfico mais jovem e com crescimento demográfico 
mais acelerado da população. Até 2020, por exemplo, os jovens ciganos comporão um 
terço dos novos ingressantes na força de trabalho na Hungria. A Europa não pode se 
permitir outra geração perdida. Essa é uma questão de direitos humanos e valores 
básicos, e é vital para a paz e a coesão nas sociedades por toda a Europa. 
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